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Introdução 

A educação popular pode dialogar, em processo de práxis, com os mais diferentes 
movimentos da sociedade. E sua vivência está efetivamente em tessitura com as mais 
amplas lutas dos movimentos sociais. Lutas, muitas vezes, pela efetivação de direitos 
elementares, tais como o acesso à espaços geográficos de produção de soberania 
alimentar. Os movimentos da luta pela terra representam uma das realidades de busca 
pela vida. Ao mesmo tempo os sujeitos que vivenciam em processo, reconstroem sua 
práxis, consequentemente o campo teórico pelo qual tecem suas relações 
experienciais. A educação popular pode estar assim também no campo teológico. E 
efetivamente está na construção e reconstrução de uma teologia política, mística e 
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feminista, protagonizada pela teóloga Dorothee Sölle. Ela ressignificou a si e a teologia 
em suas experiências com a luta latino-americana pela terra. Caminhar pelos 
entrelaçamentos de Dorothee Sölle, da educação popular, da teologia política, mística 
e feminista e, da luta pela terra protagonizada pelo Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST) é o que propomos desenvolver aqui. A práxis de Sölle na 
reconstrução teológica a partir do movimento social tem em sua base uma matriz 
educativa popular de efetiva vivência de autonomia em processo. 

O protesto e a ação de mulheres e homens, embasadas e embasados em valores 
cristãos, perante as injustiças sociais de suas épocas, lançaram e continuam lançando 
centelhas de resistência, muitas vezes às margens do possível. De acordo com Edla 
Eggert (2003), construindo uma teologia das margens. Entendemos que, desta forma, 
se amplia a envergadura político contextual da teologia, em uma realidade social na 
maioria das vezes adversa, por isso mesmo, fazendo parte de um movimento histórico 
e atual de constante reforma e transformação. A reflexão teológica não é neutra e 
sempre necessita estar situada historicamente. 

Neste sentido, o acontecimento histórico protagonizado por Martinho Lutero, em 
1517, ao questionar injustiças em seu tempo, pregando as 95 teses para serem debatidas 
por sua comunidade em Wittenberg na Alemanha, é sem dúvida um dos grandes marcos 
de uma reforma da práxis religiosa. 

Segundo Ulrich e Brakemeier (2017, p. 12-13), todo o sistema sócio religioso que se 
beneficiava da pobreza é profundamente questionado e criticado a partir da teologia da 
justificação por graça e fé. Podemos dizer que a teologia do movimento da reforma 
afirmou os pobres como sujeitos de direitos, libertando-os das obras de caridade. As 
obras de caridade, que se faziam em benefício dos pobres, tinham somente o objetivo 
de aliviar a própria consciência e de garantir um lugar no céu. O movimento da reforma, 
realizado por homens e mulheres, afirma a necessidade de mudanças radicais na 
sociedade, na política, na economia e na ética religiosa. Desloca-se o foco teológico: de 
ações voltadas para alcançar o céu, através do sistema das indulgências, volta-se para 
a realidade social das pessoas, dos/as pobres e dos/as necessitados/as. 

Importante apontar objetivamente que, o protesto e ação de Lutero não é um 
acontecimento isolado. É oriundo da conjuntura histórica e da situação de premência 
vivida por grande parte da população em sua época. Por isso mesmo, o início do século 
XVI foi um período de profícuos questionamentos, embasados em valores cristãos, a 
partir das muitas margens, como também atesta Friedrich Engels, quando historiciza 
os movimentos protestantes reformadores de Martinho Lutero e Thomas Müntzer 
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(WIRTH, 2019). De uma forma bastante ampla, Engels destaca que os movimentos 
reformadores queriam que “[...] a igualdade dos filhos (sic) de Deus deveria traduzir-se 
pela igualdade dos cidadãos (sic) e até pela dos seus bens” (ENGELS, 1975, p. 4). São 
reivindicações que expressam basicamente as necessidades dos/as camponeses/as na 
luta por direitos em seu tempo histórico. 

Com cinco séculos percorridos desde a conjuntura inicial das reformas 
protestantes, seus adeptos foram crescendo, mas os problemas sociais não foram 
extintos. Em diferentes situações inclusive, se agravaram. Obviamente que a sociedade 
se manteve em movimento nos diferentes períodos históricos. Da mesma forma, o 
ideário e a prática da reforma cristã também continuaram se movimentando e se 
transformando. 

Desta forma, também Dorothee Sölle desenvolveu sua reflexão teológica de forma 
radical, profética e incondicional (WIND, 2013, p. 6). Ela frequentemente lembrava em 
suas palestras e escritos a inspiradora teóloga mística Teresa de Ávila: “Deus não tem 
outras mãos, a não a ser as nossas” (SÖLLE, 2014, p. 361). As suas palavras representam 
um desafio, um convite para a atuação social. Perceber e ouvir o “grito silencioso” dos 
oprimidos e excluídos em nosso mundo, significa se tornar um/a com eles/as (SÖLLE, 
2014, p. 361). Ela praticava uma teologia em que, por um lado, via a origem da fé no 
engajamento político e por outro lado, tinha neste engajamento político a base para a 
sua vida. Ela organizava sua ação cotidiana, a partir das necessidades políticas dos 
excluídos sociais (SCHÖNARDIE, 2014, p. 87). Ainda de acordo com a percepção de 
Schönardie, esse seu movimento de fé e ação política fez dela uma revolucionária, ao 
mesmo tempo em que indicava novos caminhos para os grupos sociais envolvidos em 
resistência e para a própria Igreja como instituição (SCHÖNARDIE, 2014, p. 87). 
Entendemos Dorothee Sölle como uma teóloga ativa e que não se calou em seu tempo 
histórico. Ela se engajou profeticamente pelas causas sociais, pelos/as pobres e 
explorados/as sendo, juntamente com Jürgen Moltmann e Johan Baptist Metz, uma 
protagonista da teologia política1.  

Os movimentos reformadores como os de Lutero2, de Müntzer, entre outros, 
tinham forte ligação com a difícil realidade do campesinato. Em sua base estava a 

 
1 “Apesar de diferenças em suas elaborações teológicas tanto Metz, como Moltmann e Sölle convergem 
em duas posições: a teologia política é considerada uma hermenêutica e a teologia política é uma crítica 
à Igreja e à própria teologia. A crítica à Igreja e à teologia centraliza-se, em especial, na privatização da 
fé cristã. É criticado o alheamento da Igreja e de seus seguidores com relação aos problemas que atingem 
a sociedade como um todo” (SATHLER-ROSA, 2014, p. 17). 
2 É fato que o movimento da Reforma Protestante protagonizada por Lutero tinha fortes ligações com 
os/as camponeses/as. A sociedade da época era ainda predominantemente camponesa. Mas também é 
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questão da terra, como já é percebido na afirmação de Engels acima apresentada, em 
que vê a terra como um bem a ser partilhado. Da mesma forma, Dorothee Sölle, 
construiu sua prática e teoria teológica a partir da luta pela terra protagonizada por 
camponesas e camponeses, numa conjuntura em que estes e estas se organizam no 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Neste sentido, a teóloga, a 
partir dos anos de 1970, se aproximou da teologia da libertação. Helmuth Renders (2008, 
p. 280) afirma: “Sölle substituiu a descrição da sua teologia como teologia política pela 
designação Teologia de Libertação ao redor de 1975”. 

Dorothee Sölle se encontra, em nosso entender, na continuidade daquelas e 
daqueles que buscaram transformações sociais e políticas, a partir de uma reflexão 
contextual e crítica da fé cristã. Ela é uma das mulheres teólogas místicas do movimento 
da reforma contemporânea (ULRICH; DALFERTH, 2017). Apresentamos, na sequência 
alguns aspectos da biografia de vida de Dorothee Sölle, o seu entrelaçamento reflexivo 
com os movimentos sociais e consequentemente com o Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra, ou seja, apresentamos a sociedade em que as lutas e reformas se dão 
histórica e hodiernamente. 

A realidade de vida e a consequente vivência da fé cristã se apresentam como um 
processo de educação popular pela práxis. Como Freire (1987, p. 53) nos ensinou, a 
práxis se “[...] constitui a razão nova da consciência oprimida”. Tem-se por um lado uma 
construção educativa, e por outro, a difusão das vivências pelo mesmo processo 
educativo popular. Assim, se faz mister também tematizar a teologia política/da 
libertação como processo educativo popular que, por sua vez dá vida e continuidade 
histórica ao movimento da reforma que busca no tempo presente, transformações. Por 
fim, retomaremos a perspectiva da teologia política/da libertação de Sölle em sua 

 
preciso registrar que essas ligações não eram pacíficas. Para garantir seu pensamento reformador Lutero 
foi direcionado a se aliar a determinados grupos (príncipes/nobres) que também possuíam em suas 
fileiras camponesas e camponeses. Já a relação com os camponeses aliados a grupos contrários não foi 
das melhores. Consequentemente os conflitos surgidos para garantir a efetivação da reforma vitimaram 
muitos/as, e como a sociedade era basicamente camponesa, obviamente a maior quantidade de vítimas 
foi de camponeses e camponesas. As posições de Lutero, mesmo que historicamente localizadas, são 
contraditórias e também raivosas, necessitando de uma profunda análise crítica. Neste sentido, 
recomendamos a leitura LUTERO, M. Exortação à paz: resposta aos doze artigos do campesinato da 
Suábia 1525. In: LUTERO, M. Obras selecionadas. São Leopoldo: Sinodal, Porto Alegre: Concórdia, 1996. 
v. 6, p. 304-329. Vejam o texto adendo ao anterior indicado, extremamente agressivo em relação aos 
camponeses LUTERO, M. Exortação à paz: resposta aos doze artigos do campesinato da Suábia 1525. 
Adendo: contra as hordas salteadoras e assassinas dos camponeses 1525. In: LUTERO, M. Obras 
selecionadas. São Leopoldo: Sinodal, Porto Alegre: Concórdia, 1996. v. 6, p. 330-336. 
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relação com os processos de reforma da Igreja, estes vivenciados a partir dos contextos 
sociais e dos processos educativos que realimentam a tessitura social. 

Dorothee Sölle: alguns aspectos biográficos 

Dorothee Sölle nasceu em 30 de setembro de 1929, em Köln (Colônia) e faleceu em 
27 de abril de 2003 em Göppingen, na Alemanha (HAMBURGER, 2020). Ela foi 
professora, escritora, pesquisadora, palestrante, teóloga, luterana. Quando terminou o 
colegial (ensino médio), estudou inicialmente filosofia e filologia clássica em Colônia. 
Mudou de curso e se dedicou aos estudos da Teologia Protestante e Estudos Alemães 
em Freiburg e Göttingen, e obteve o seu título de doutora em filosofia, em 1954. De 1954 
a 1960, Sölle foi professora de uma escola secundária para meninas em Colônia-
Mülheim. Trabalhou como freelancer para rádio e várias revistas. Em 1962, tornou-se 
assistente no Instituto Filosófico da Universidade Técnica de Rheinisch-Westfälische 
em Aachen e, em 1964, atuou como orientadora no serviço universitário estudantil no 
Instituto Germânico da Universidade de Colônia. Também realizou nesta Universidade, 
a sua habilitação para atuar como professora universitária. Na tese para habilitação, ela 
trabalhou a relação entre teologia e poesia, terminando-a, em 1971. 

Embora Sölle não tenha realizado o seu doutorado em teologia, a maioria de suas 
publicações tratam de questões teológicas. Ela não ocupou uma cadeira de teologia na 
Alemanha, mas foi professora de teologia sistemática no Union Theological Seminary 
(Seminário Teológico Unido), em Nova York, entre 1972 e 1987. Ela como cristã entendeu 
que a confissão religiosa e a consciência política são inseparáveis. Dorothee Sölle se 
tornou conhecida por um grande público através de seu envolvimento nos movimentos 
pela paz, suas aparições/palestras nos dias da igreja na Alemanha ou das leituras de 
suas próprias poesias em lugares públicos. Ela esteve envolvida em inúmeras iniciativas 
políticas e ecumênicas e foi co-iniciadora das Orações Políticas da Noite, que 
ocorreram em Colônia, entre 1968 e 1972. Sölle se casou, em um segundo casamento, 
com o professor de educação religiosa da Universidade de Hamburgo, Fulbert 
Steffensky. O casal viveu em Hamburgo por muitos anos. Dorothee Sölle morreu em 27 
de abril de 2003, em Göppingen, em uma viagem de trabalho. 

Em Hamburgo, foi construída em sua homenagem militante a “Casa Dorothee 
Sölle”, um local para formações, educação política e social, palestras, conferências, 
músicas, poesias. Nesta casa, encontra-se em uma das paredes, a seguinte citação de 
Sölle, que foi publicada em 1991, na revista Junge Kirche: 
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A justiça é o caminho para Deus, o qual nós podemos encontrar. Ela (a justiça) é 
a vontade de Deus. É por causa dela que a Bíblia fala tão incessantemente dos 
pobres, e que a riqueza que acumulamos entre nós e os pobres bloqueia Deus e 
também obstrui o caminho para Deus. Deus tem algo a ver com a ordem 
econômica? A Bíblia diz: sim, e ela assume o lado dos mais pobres (Tradução livre 
de Claudete Beise Ulrich) (SÖLLE, 1991, p. 52)3. 

 

Durante sua vida atuou como palestrante, escritora, militante professora e 
pesquisadora em diversas instituições e universidades, tanto na Alemanha, quanto nos 
Estados Unidos. No entanto, em sua terra natal, Alemanha, obteve reconhecimento 
acadêmico apenas em seus últimos anos, o que creditamos às suas posições político-
sociais bastante revolucionárias para a época. Em 1994, recebeu o título de doutora 
honoris causa da Universidade de Hamburgo, na Alemanha. 

Para a construção de suas reflexões, houve contribuição significativa do que 
Boaventura de Sousa Santos e Maria Paula Meneses nomearam posteriormente de 
epistemologias do sul (SANTOS; MENESES, 2010, p. 12). Sölle conheceu pessoalmente 
realidades como a do antigo Vietnam do Norte, no início dos anos 1970; já nos anos 1980, 
esteve na Nicarágua a convite do Movimento Sandinista; fez várias incursões pela 
América Latina e teve significativo contato com o MST brasileiro, este que será 
analisado mais adiante e que representou muito para o desenvolvimento da mudança 
na sua denominação teológica: teologia política para teologia da libertação (BOFF; 
BOFF, 2010). No entanto, é necessário afirmar que as diferentes formas da mística vivida 
por homens e mulheres na história teve grande influência no seu pensamento, como já 
citado, destaca-se a mística e teóloga Teresa de Ávila (SÖLLE, 2014, p. 122). Ela também 
cita no seu livro Mystik und Widerstand, teólogos e escritores latino-americanos e 
brasileiros como João Cabral de Melo Neto, Leonardo Boff, Helder Câmara, Pedro 
Casaldáliga, Ernesto Cardenal, apontando para a mística da teologia da libertação 
(SÖLLE, 2014). 

Dorothee Sölle se reporta a luta de Chico Mendes pelo cuidado da floresta e o seu 
assassinato. E assim se refere a uma mística da morte dos mártires: “um outro elemento, 
que transparece da mística da morte, é uma estranha liberdade, que tudo transforma, 
ao que denominamos morte. [...] é o que Pedro Casaldáliga diz quando se reporta ‘ficar 
nu’” (SÖLLE, 2014, p. 376). A morte/o assassinato dos que lutam pela igualdade social, o 

 
3 Gerechtigkeit ist der Weg zu Gott, den wir finden können. Sie ist der Wille Gottes. Ihretwegen spricht 
die Bibel so unaufhörlich von den Armen und meint, dass der Reichtum, den wir zwischen uns und den 
Armen aufhäufen, uns auch Gott verstellt und den Weg zu Gott verbaut. Hat Gott denn etwas mit der 
Wirtschaftsordnung zu tun? Die Bibel meint: ja, und sie ergreift die Partei der Ärmsten (SÖLLE, 1991, p. 
52). 
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cuidado da terra e da floresta, desnuda o sistema que explora, violenta e mata. Segundo 
a teóloga: 

 

Há pessoas que não apenas ouvem os gritos silenciosos de Deus, mas também 
os tornam audíveis como a música do mundo que ainda hoje preenche o cosmos 
e a alma. (Tradução livre de Claudete Beise Ulrich) (SÖLLE, 2014, p. 389)4. 

 

Sölle é reconhecida mundialmente como uma das mais destacadas e ao mesmo 
tempo controversas teólogas protestantes, podendo-se afirmar, ser ela representante 
de um outro protestantismo, em que, com seus textos teológicos e poesias procura ligar 
a perspectiva teológica ao cotidiano, às experiências de vida, e de forma especial à luta 
contra o sofrimento, a pobreza, a discriminação, a opressão. A sua teologia atenta 
sempre de novo aos gritos e clamores dos sofridos e das injustiças em nosso mundo, 
que também, simbolicamente, são os gritos e as dores de Deus. 

Politicamente, ela esteve engajada nos movimentos pela paz, contra a construção 
de usinas nucleares, feminista e nas lutas dos movimentos ecológicos. Além de ter sido 
uma teóloga política, mística, foi feminista (SÖLLE, 1991, p. 76). Ela disse: 

 

[...] não falo sobre algo que Deus poderia evitar ou abolir. Se falamos da dor de 
Deus, então temos uma outra idéia (sic) de Deus que a puramente masculina. 
Então, Deus é a nossa mãe que chora pelo que fazemos uns aos outros e aos 
nossos irmãos, aos animais e às plantas. Deus nos consola como o faz uma mãe: 
ela não consegue tirar a dor como num passe de mágica (se bem que também 
isso pode acontecer!), mas ela nos segura no colo até conseguirmos levantar 
outra vez e até que tenhamos novas forças. Deus não poderia nos consolar, se 
Ela não estivesse ligada a nós na dor, se Ela não tivesse essa capacidade 
maravilhosa e rara de sentir a dor de alguém em seu próprio corpo. Sofrer com, 
estar aí com (SÖLLE, 1999, p. 63). 

 

Suas posições teológicas em favor da justiça social lhe valeram muitas resistências 
dentro e fora da Igreja. Seu engajamento social foi, entretanto, impulsionador de sua 
teologia política e libertadora, e esta por sua vez, contribui significativamente para 
manter a Reforma Protestante em movimento, na construção da liberdade democrática. 
Construção e continuidade da teologia política podem ser observadas no contexto 
educativo social, especialmente pela luta pela terra. 

 
4 Es gibt Menschen, die das stille Geschrei, das Gott ist, nicht nur hören, sondern es auch hörbar machen 
als die Musik der Welt, die den Kosmos und die Seele auch heute erfüllt (SÖLLE, 2014, p. 389). 
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O contexto social: a terra, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 

e Dorothee Sölle 

A teologia política e libertadora de Dorothee Sölle foi decisivamente influenciada 
pelos excluídos sociais, dentre eles os trabalhadores rurais sem terra e especialmente 
pela luta e a mística do MST (SÖLLE, 2014, p. 376). Ela desenvolveu muito de sua teoria 
a partir do contato com movimentos socais e ao mesmo tempo essa teoria, a teologia 
política, da libertação e mística, é hodiernamente instrumento concreto da luta 
político-social pela terra no Brasil. Para entender o entrelaçamento e o 
desenvolvimento da obra de Sölle com a luta pela terra e o MST é mister lançar um 
olhar histórico sobre a história agrária da terra e consequentemente sobre a 
constituição do MST. 

A disparidade em relação à propriedade e ao uso das terras é histórica. Nas 
sociedades antigas, aos poucos foram se constituindo clãs, que pela força e pela ligação 
parental, se apropriavam de imensas extensões de terras. E dentro desses clãs, possuir 
propriedade seguia uma explícita hierarquia. Desde a antiguidade, assim, se 
constituíram os proprietários e os trabalhadores, à época, em sua maioria escravizados. 

A estrutura fundiária atual tem ainda muito de suas origens da passagem do 
Mundo Romano para a Idade Média. Os poderosos da Roma Antiga ruíram o império ao 
tornarem absoluto o poder sobre suas terras e sobre as pessoas ligadas a essas terras. 
Importante saber que, em boa parte da Europa, mesmo com o passar dos séculos, os 
títulos de nobreza e a propriedade dos nobres não foi extinta, ou seja, sua descendência 
ainda tem em mãos significativa área geográfica, na maioria das vezes, as melhores 
paragens. E mais que isso, a sociedade latino-americana e brasileira é basicamente 
oriunda da cultura europeia-ocidental, reproduzindo também a disparidade fundiária e 
a consequente continuidade da histórica exclusão camponesa. 

A concentração das terras é assim, um problema histórico na América Latina e 
especialmente no Brasil. Desde o sistema colonial, as maiores extensões e as terras mais 
produtivas pertencem apenas a alguns poucos grandes fazendeiros. Terra não pertence 
para aqueles que nela trabalham (SCHÖNARDIE, 2013, p. 134). Para Argemiro Jacob 
Brum (1988, p. 52), a terra serviu historicamente “[...] de base de poder para uns poucos 
senhores sobre milhares e milhões de escravos, parceiros, meeiros, arrendatários e 
posseiros Sem Terra”. De acordo com Caio Prado Junior (1949, p. 52), há por um lado as 
grandes plantações, com riqueza, prosperidade e grande atividade econômica e por 
outro, o não atendimento à necessidade mais básica da grande maioria da população – 
a fome. Na prática, solo de qualidade nas mãos dos camponeses é a exceção e não a 
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regra (FEDER, 1973, p. 77). Para a maioria da população isso significa viver às margens. 
“Às margens das fazendas, às margens dos direitos mais elementares, às margens da 
sociedade” (SCHÖNARDIE, 2014, p. 88). Na prática, a pobreza, seja no campo, seja nas 
favelas urbanas. 

A partir dos anos 1960 essa problemática foi agravada. Com a modernização 
capitalista da agricultura houve significativo aumento da concentração das terras. Essa 
modernização conservadora do campo apresentou também profundas mudanças no 
processo produtivo, entre outras, a mecanização, com a qual mais camponeses e 
camponesas perderam seu trabalho nas fazendas, que, aliás, já era precário. Para 
Schönardie (2013, p. 203), isso trouxe consigo mudanças profundas para a agricultura 
brasileira. A favelização e a concentração de acampados à beira das rodovias foi 
agravada. É sabido também que a indústria brasileira não estava configurada para 
absorver a mão-de-obra dos/as ‘sobrantes’ do campo. 

Essa difícil realidade dos seres humanos foi cada vez mais percebida por setores 
progressivos da Igreja. Teólogos e teólogas comprometidos/as com a necessidade 
social, especialmente com a precária situação de camponesas e camponeses, 
desenvolveram a teologia da libertação. Na prática, organizaram as Comunidades 
Eclesiais de Base, que consistiam em pequenos grupos de pessoas, em suas realidades, 
e que discutiam, a partir de valores cristãos, a sua realidade social, os seus problemas. 
Central na teologia da libertação era assim perceber a alienação à que estavam 
aprisionados e se libertar desta alienação. Pode-se afirmar que as Comunidades 
Eclesiais de Base constituíram assim um processo educativo genuíno. De acordo com 
Maria Clara Bingemer (2017, p. 63) 

 

[...] os teólogos da libertação mais renomados enfatizaram a tremenda 
interpelação que a existência da pobreza, concebida deste modo, representa 
para a humanidade, situando esse problema no centro do pensamento teológico. 
Eles se esforçaram para descobrir as causas da pobreza e os meios para 
combatê-la. Eles promoveram a criação de Comunidades Eclesiais de Base que, 
por meio da leitura da Bíblia, ajudaram os pobres a ver sua situação mais 
nitidamente e a tomar as decisões necessárias para transformá-la. 

 

A Igreja começou a se perceber como Igreja dos pobres. As Comunidades Eclesiais 
de Base foram oficialmente reconhecidas e apoiadas com a constituição da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT), entre vários outros movimentos (BOFF; BOFF, 2010, p. 102). O 
contexto educativo construído, acreditamos ter levado a teologia da libertação ao seu 
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objetivo, ou seja, a libertação do ideário, para, com autonomia, os sujeitos agirem em 
sua história. 

A organização dos camponeses e das camponesas Sem Terra foi uma 
consequência, o que entendemos ir além da teologia da libertação. Neste momento, 
começou a ação política, que logo se materializou no MST e nas suas ações. A Igreja e 
seus representantes, contudo, sempre continuaram presentes, tanto que a cruz e sua 
simbologia sempre acompanharam os Sem Terra em suas ações. 

Nessa conjuntura em que Sölle se insere, reconstrói sua reflexão e ao mesmo 
tempo contribui com o movimento de luta do MST. Além da teologia da libertação, 
necessitamos falar em teologia política e mística com a qual, e pelo exemplo da luta pela 
terra, se vai em busca de objetivos palpáveis, ou seja, a cidadania, o direito à vida dos/as 
que estão às margens. E isto que Sölle percebe de forma primordial, adaptando a 
linguagem teológica à luta social concreta, reformando esta linguagem pelo contexto 
de necessidade humana real. Ela percebe a força da mística do Movimento dos Sem 
Terra (SÖLLE, 2014, p. 376), o que também Walter Marschner reflete, dizendo 

 

[...] a redescoberta da experiência mística pelos movimentos sociais traz um 
potencial revelador: ela mostra nosso papel no topo da sociedade: nosso 
consumo, nosso modo de vida nos faz inimigos da terra, uma sociedade global 
onde 1 terço vive às expensas de 2/3 da humanidade. Por isso somos inimigos 
do céu sobre nós e inimigos de nós mesmos. A mística nestes tempos só pode 
ser de resistência, senão não é. A atitude mística hoje é capaz de proclamar uma 
outra realidade, é capaz de dizer... “um outro mundo é possível” (MARSCHNER, 
2008, p. 9-10). 

 

Sölle nos ensinou que não basta apenas entender a realidade social, mas é 
necessário denunciar as estruturas de morte e, convida/impulsiona a atuar nos 
movimentos para uma transformação. Para ela deve haver algo mais, e este algo mais é 
o fato de que após entender a realidade e sair da condição de oprimido (FREIRE, 1987), 
também a ação teológica precisa objetivar mudança no mundo e no caso dos Sem Terra, 
na ação destes em direção à conquista da terra e direitos. Assim Sölle constituiu a sua 
práxis social, que se mostra na sua teologia política, mística e feminista. 

Ela também criou o termo "Christus fascismus" (cristofascismo). Um conceito que 
aponta para a aliança entre o cristianismo, o nacionalismo e o capitalismo que andam 
de mãos dadas com a exploração e a destruição da natureza, de grupos humanos 
minoritários e impõe somente uma forma de pensar e viver. Em sua análise, Sölle 



Educação Popular: epistemologias, diálogos e saberes 
A educação popular em diálogo com a teologia política, mística e feminista de Dorothee Sölle: um aprendizado teológico 
educativo na luta pela terra 
DOI: 10.23899/9786589284314.8 
 

119 

identifica três elementos-chave que sustentam seu conceito de “cristofascismo”: 1. a 
cimentação da teologia cristã com a ideologia capitalista e o nacionalismo (incluindo a 
superioridade moral), 2. uma ética de trabalho e 3. papéis familiares tradicionais que 
policiam as mulheres em particular. Inerentes a esses elementos estão as manifestações 
de nacionalismo, militarismo e racismo por parte da liderança governamental e também 
entre os cristãos. Neste sistema cristofascista, a imprensa livre é ofuscada pela censura 
e a segurança nacional é mantida como doutrina sagrada. Temas de justiça e 
solidariedade são negligenciados (SÖLLE, 1987, p. 158-167). Ela denuncia o uso 
ideológico do cristianismo a favor do capitalismo explorador da terra que se afirma no 
sistema patriarcal (SÖLLE, 1991, p. 76), racista, sexista, militar e que não respeita a 
diversidade e por isso violenta e mata as populações não brancas, as mulheres, a 
natureza. Ela denuncia a construção patriarcal do mundo, que se coloca contra a 
criação, o tecido da vida (SÖLLE, 1991, p. 76). 

Da mesma maneira, ela construiu o instrumentário teórico para a concreta ação 
na luta pela terra, ela também aplicou sua teoria na luta político-social no movimento 
ecológico e para as conquistas no movimento feminista. Ao fazer isso ela está sendo 
revolucionária, colocando-se dentro do movimento contínuo da Reforma Protestante. 
A “Igreja e a teologia passam a ser mais que a ‘palavra’ que liberta da alienação, passam 
a ser instrumento concreto da luta por melhorias sociais” (STRECK et al., 2014, p. 90). A 
teologia política, mística, feminista traz consigo o processo da práxis educativa popular. 

A teologia política, mística, feminista como processo educativo popular 

Quando as pessoas, pela sua ação, como nas organizações e movimentos, dentre 
os quais os da luta pela terra, se tornam protagonistas, sujeitos de sua história, elas 
vivenciam um processo educativo privilegiado de práxis em seu contexto social. A 
educação popular é uma concepção de educação latino-americana. Ela “é uma prática 
educativa e uma proposta pedagógica que se situa dentro e diante dos conflitos 
históricos das sociedades latino-americanas” (STRECK et al., 2014, p. 21). Em sua fase de 
desenvolvimento mais recente traz consigo “a presença da teologia [...] especialmente 
da vertente social cristã, [que] se percebe por meio do pensamento de Paulo Freire” 
(STRECK et al., 2014, p. 71). Antes de mais nada, integra aspectos éticos, políticos e 
filosóficos que contribuem para a teologia da libertação. 

 

A inspiração cristã se explicita pela tese freiriana de que homens e mulheres são 
vocacionados para a liberdade, núcleo central do Evangelho. A inconclusão 
humana, a dimensão dialógica e relacional da existência e a perspectiva dos 
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oprimidos, marcantes em Freire e que encontram fundamentos no texto bíblico, 
são princípios assumidos pela educação popular (STRECK et al., 2014, p. 71). 

 

Assim como a perspectiva da teologia política e feminista de Sölle reconhece e tem 
seu ponto de partida nos sujeitos oprimidos em sua luta pela libertação. É preciso em 
primeiro lugar, reconhecer os/as oprimidos/as para perceber que eles/as em seu 
processo de libertação, que é educativo, constroem protagonismo histórico. Neste 
reconhecimento está situada a vocação da educação popular como forma de resistência 
(BRANDÃO, 2013, p. 12), como a resistência transformadora, vivenciada pelos Sem Terra. 
A numerosa existência de oprimidos, de acordo com Freire e a luta destes em 
comunhão com vistas a sair da opressão (FREIRE, 1987, p. 29-32), faz com que a 
educação popular e o seu entrelaçamento com teólogas e teólogos comprometidos 
politicamente, emerja “como um movimento de trabalho político com as classes 
populares através da educação” (BRANDÃO, 2006, p. 75). A concepção pedagógica 
popular tem, desta maneira, profundas raízes na sua “alta sensibilidade aos contextos 
políticos, sociais e culturais” (TORRES, 2013, p. 19), estando objetiva a intencionalidade 
política emancipadora (TORRES, 2008, p. 13). Nela, está presente um processo de 
libertação via conscientização política (STRECK et al., 2014, p. 32), o que pela teologia 
política, feminista, crítica e libertadora de Sölle se dá pela ação política e mística 
embasada pelos valores do Evangelho, isto é, a proclamação da vida. Essa teologia 
política/libertadora vivenciada por Sölle está em consonância com o núcleo da 
educação popular. Este se dá 

 

[...] a partir de uma crítica indignada da ordem social dominante e a partir da 
identificação com visões de futuro alternativas, busca contribuir para a 
constituição de diversos setores subalternos como sujeitos de transformação, 
incidindo em diferentes âmbitos de sua subjetividade, mediante estratégias 
pedagógicas dialogais, problematizadoras, criativas e participativas (TORRES, 
2013, p. 19). 

 

A educação popular é assim, protagonizada pelos oprimidos, que em sua ação, se 
libertam a partir das muitas margens (EGGERT, 2013), constituindo territórios de 
resistência (STRECK, 2010, p. 301), em que ‘outros sujeitos’ (ARROYO, 2014), ou seja, Sem 
Terra, Mulheres, Negras/os, Quilombolas, Indígenas, Pomeranas/os entre outros 
grupos assumam sua condição, transformando o sofrimento em 
entendimento/conhecimento, resistência e ação transformadora (PULEO, 2012, p. 46-
47). A educação popular é assim “uma prática educativa que se propõe a ser 
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diferenciada, isto é, compromissada com os interesses e a emancipação das classes 
subalternas (PALUDO, 2001, p. 82). Por ela se buscam a constituição de sujeitos 
populares “capazes de serem os construtores de sua própria história de libertação” 
(PALUDO, 2001, p. 99). Conceição Paludo destaca a estreita relação entre o político e o 
pedagógico na educação popular para a emancipação humana (PALUDO, 2015, p. 220). 
E é isto que Sölle percebe pela palavra do Evangelho, por isso se pode afirmar que sua 
interpretação pela ação, pela tomada de posição, é libertadora e emancipadora. 
Portanto, o Evangelho proclamado necessita se tornar ação de cuidado da terra e das 
pessoas que nela vivem e trabalham. 

A práxis, a ação e a reflexão, características do ser humano, estão assim, na base 
da educação popular e ao mesmo tempo da teologia política, mística e feminista. O 
humano, “atuando, transforma; transformando, cria uma realidade que, por sua vez, 
‘envolvendo-o’, condiciona sua forma de atuar” (FREIRE, 1992, p. 28). Sölle insere a 
teologia política, que ela foi assumindo como mística, feminista e libertadora na 
perspectiva emancipadora e respeitadora, da terra, da natureza, em seus escritos e 
poesias. Aqui se encontram também pontos de relação com o desenvolvimento do 
movimento social do MST. 

Algumas considerações 

Acumulamos e vivenciamos cinco séculos de reformas protestantes, e afirmando 
esta continuidade histórica, reconhecemos que reformadores e reformadoras 
contribuíram com o ideário que buscava transformações da sociedade. É dentro deste 
contexto que Dorothee Sölle avança com sua teologia política, mística, feminista, crítica 
e libertadora percebida aqui como uma forma de reformar o 
pensamento/conhecimento e a ação teológica em um processo educativo popular, na 
práxis da educação popular. 

As mudanças tendem a vir de contextos sociais adversos, contextos de premência 
humana. Assim como na época de Lutero e de Müntzer, a conjuntura histórica e 
presente da problemática fundiária esfacela em brumas grande parcela da população, 
sobretudo a rural. E a reação a esta difícil realidade é base para o pensamento teológico 
e para os valores cristãos. A partir dessa realidade, já compreendida no movimento, que 
Sölle, embasada na teologia, propõe a ação política, construindo um arcabouço em que 
prega teologicamente caminhos sociais construtivos em que os sujeitos das margens de 
forma autônoma reconstroem suas vidas. Ela denunciou o cristianismo usado para 
fortalecer o sistema capitalista destruidor da natureza e de populações pobres. 



Educação Popular: epistemologias, diálogos e saberes 
A educação popular em diálogo com a teologia política, mística e feminista de Dorothee Sölle: um aprendizado teológico 
educativo na luta pela terra 
DOI: 10.23899/9786589284314.8 
 

122 

Este espaço de ação política passa a ser educativo na medida em que é vivenciado 
de forma consciente e ao mesmo tempo pela práxis, configurando processos de 
educação popular. Os ensinamentos de Sölle são desta forma, multiplicados, 
contribuindo por um lado para fortalecer os movimentos sociais e ao mesmo tempo em 
que vivenciados, a partir da mística e de novas relações entre homens e mulheres, 
apontam para a construção de uma sociedade igualitária e justa. Mas é fundamental 
perceber que Sölle construiu sua teoria através da prática social de vida dos seres 
humanos e de sua própria base vivencial. Ela própria, em primeiro lugar viveu a 
realidade. Neste sentido, ela nos convida, assim, a fazer o mesmo. Agir teologicamente 
pela perspectiva da teologia política, mística, feminista e libertadora significa assumir 
como cristão e cristã, o apoio e a real intervenção para a melhora das condições de vida 
dos/as oprimidos/as, excluídos/as. E em uma sociedade, com um modo de produção 
excludente, como a que vivemos, isso é revolucionário. Ter essa coragem é 
efetivamente transformador. 

Dorothee Sölle, através dos seus escritos, continua a nos dizer que a teologia não 
é neutra. A teologia tem lado: o lado dos/as pobres, espoliados pelo capital, que quer 
se apropriar do cristianismo. Por isso, toda denúncia é necessária em relação ao 
Critofascismo tão presente em nossos dias. É necessário ouvir o grito de todos e todas 
que sofrem violência, exploração e morte, mas também o grito daqueles/as que se 
erguem corajosamente contra o sistema que destrói, violenta e mata. Ouçamos os 
clamores da natureza e dos seres humanos que estão nas margens. Ouvir é passo para 
reconhecer. Reconhecer é passo para agir. Temos nossas mãos para agir neste mundo. 
E o compromisso com a vida é a ação consciente, carregada de um projeto político-
pedagógico-educativo-popular. 
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